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O A D V O G A D O
^ i o i ^ a i x o -  © / l o c a t m A  à e  g

e n c a r r e g a - s e  d e  t r a b a l h o s  d e  sua  
prof i ssão

E s c r i p t o r i o  e r e s i d e n c i a  
8 6  —  R U A  D A  P A L M A  —  86

rtr. ^ n to n to  j^ ibtico  J p R a  p o r to

a b r i u  o s e u  e s c r i p t o r i o  de  a dv o ca  
cia n e s t a  c i da de  á r u a  do C o m m e r c i o  
n.  70. E n c a r r e g a  se l a m b e m  de defe-  
zas no  j u r y  e m e d i ç õ e s  p a r a  fóra n as  
c i d a d e s  c i r c u m v i s i n h a s .

ADVOGADO
32 — RU A DO COMME RCI O— 32

J á  n ã o p e r t e n c e  m ai s  ao n u m e r o  do s  vi 
vos  o h o m e m  cu jo  n o m e  e p i g r a p h a  es t as  
l i n h a s :  é m o r t o  o in vi c t o  m a r e c h a l  Fio 
r i a n o  P e i x o t o — o sa l v ad o r  da  R e p u b l i c a .

Foi  d e  luto p a r a  a  p at r i a  e p a r a  as  a r m a s  
b ra z i l e i r a s  o d ia  29 d e  j u n h o  p r o x i m o  fin­
do ,  p o r q u e  n e s s e  dia,  co in c id in d o  cora o 
oca so  do s o l — o a s t ro  m a x i m o — e x h a l a v a  
o s eu  u l t i mo  su s p i r o  o b r a v o  s oldado  que» 
n o  c a m p o  d a  b at a l ha  e  ao  lado de  O s o r i o ’ 
L i m a  e Si lva,  A n d r a d e  N e v e s  e  o u t r o s ’ 
t a n t a s  v e z e s ^ x p u z e r a  se u  pe i t o  de p a t r i o ­
ta ás balas  i n imi ga s .

Não p o d e m o s  e x p r i m i r a  d ô r  a c e r b a  q ue  
n e s t e  m o m e n t o  c o n f r a n g e  os  c o r a ç õe s  dos 
b o n s  e  l eaes  r e p u b l i c a n o s  pe l a  m o r t e  de 
tão p r e c l a r o  c i d a d ã o ; m a i s e l o q u e n t e m e n  
te  q u e  n o s s a s  p a l a vr a s  fa l iam as i n n u m e  
ras  e e s p o n l a n e a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  pez ar  
fei tas  e m  todo o paiz ao  r e c e b i m e n t o  d a  
in f au s ta  not ic ia .

Não foi u m  h o m e m  v u l g a r  q u e  ro l ou  
p a r a  o a b y s m o  do t u m u l o  : é  u m  pol i t ico 
d i s t i nc to .  ura  dos  m ai s  i n t e m e r a t o s  g en e .  
r a e s  n a  h o r a  de  per i go,  u m  c or aç ão  leaj  
d ed i ca do  a t é  o sacri f ício á c a u s a  q u e  d e ­
f e n d i a ,  ura  pa t r io ta  a r d e n t e ,  e m  s ur ama ,  
q u e  a p a t r i a  p e r d e .

P e s a  a  f a t a l idade  s o b r e  o p a r t id o  r e p u ­
b l i c a no  1 H o n t e m  p r a n t e a v a  el le a m o r t e  
d e  S a l d a n h a  M a r in h o ,  o seu  pont í f ice ,  e 
h o j e ,  n o v a m e n t e  fer ido,  v e m  v e r t e r  l a gr i ­
m a s  s a ud o sa s  s o b r e  o t u m u l o  r e c e m - a b e r '  
to do  inc l yt o m a r e c h a l  q u e ,  c o m e n o r m e  
e n e r g i a  e a d m i r a v e l  a b n e g a ç ã o ,  r es i s t i u  e 
v e n c e u  a  m e d o n h a  r ev ol t a  de  6 d e  s e t e m 
b r o  de  1893.

Q u a n d o ,  n e s t e  l u t uo so  p er i od o,  os ca 
n h õ e s  r e v o l u c i o n á r i o s  v o m i t a v a m  de  suas  
b oc c as  m o r t í f e r a s  a d eso la çã o ,  a  v i u v e z  e 
a  o r p h a n d a d e ,  c o m todo o c o r t e j o d e  mise  
r ias ,  e l l e— o m arechal de ferro — lá e s t av a 
f i rme e m  seu  pos to  de  h o n r a ,  b r a v o  e n t r e  
os m a i s  b r a vo s ,  c o m o  u m  g i g an t e  a  cu jos  
p és  v i n h a m  q u e b r a r  se  r aivosas  as  o nd as  
d a  r e v o lu çã o ,  d a n d o  ass im u m a  g r a n ­
d i osa  l ição de  c i v i smo  e s a l v an d o  o p r e s ­
tigio da a u c t o r i d a d e  c o n s t i t u í d a !  A t t i t u ­
d e  h e r ó i c a  q u e  os v i n d o u r o s  h ã o d e a d -  
m i r a r l

Nã o!  F l o r i a no ,  o d e f e n s o r  d a R e p u b l i ­
ca,  não  m o r r e u — p u ra  i l l u s ã o ! A pe na s  e n ­
t r o u  r e f u l ge n te  de  g lor i a  p ar a  a h i s t o r i a ,  
que, em seu juizo frio e imparcial, o col-

l o ca r á  e n t r e  os m a i o r e s  f i lhos d e s t a  g r a n '  
de  pat r ia ,  o p r o c l a m a r á  ura b e n e m é r i t o .

Daqui  ha  raui tos  a n n o s  q u e m  c o n s u l t a r  
as  p ag in as  d a  h i s to r i a  do Brazi l  e n c o n t r a ­
r á  nel l as ,  e s c r i p to  e m  c a r a c t e r e s  i n d e l e -  
vei s ,  o n o m e  do v a lo r os o  m a r e c h a l  F l o ­
r i an o  P e i xo to  c omo o d e  u m  dos  mai s  n o ­
tá ve is  s e r v i d o r e s  do Es t ad o,  d e s s e s  q u e , 
pe la  p at r i a  e  pela  c a u s a  q u e  d e f e n d e m ,  s a ­
b e m  a n t e p ô r  o c i v i smo  aos  i n t e r e s s e s  pes* 
s oaes ,  as pos i çõe s  a r r i s c a d a s  e  di íBceis 
aos doce s  a c o n c h e g o s  do lar  d o m e s t i c o ,  o 
sacri f icio da  vida ao  s e u  b e m - es t a r .

N ã o !  H o m e n s  c o m o  F l o r i a n o  P e i x o t o  
nã o  m o r r e m :  el les  v i v e m  e t e r n a m e n t e  n a  
m e m o r i a  de  todos a qu e l l e s  q u e  a d m i r a m  
as  g r a n d e s  v i r tu des .

0  Marechal Floriano Peixoto
Não o co nh e c i .  Li,  p o r é m ,  n as  pag i nas  

v i b r a n t e s  de  p a t r i o t i s m o  da  h i s t o r i a  da 
g u e r r a  do P a r a g u a y  q u e  o s e u  n o m e  fui  - 
g u r o u  c o m e n o r m e  b r i lh o ,  igual  ao  dos 
mai s  v a l e n t e s  p at r io ta s .

E m  89, co m a R e p u b l i c a ,  c o m e ç o u  a a p -  
p a r e c e r  o m a r e c h a l  F l o r i a n o  no  m u n d o  
pol í t ico.  Elei to v ice  p r e s i d e n t e  da  R e p u ­
bl ica,  t o m ou  as  r ed e a s  do g o v e r n o  a  23 de  
n o v e m b r o  de  91,  c o m a  a d h e s ã o  da  quas i  
to ta l idade das  f or ça s  a r m a d a s ,  c om  os ap 
p l au sos  u n i v e r s a e s  da  nação .

T e v e  d e  l u e t a r  d e s d e  o in ic io  do  s e u  p e .  
r iodo p r e s i d e n c i a l  co m a r ev o l u çã o  p e r i ­
gosa  de  col l i sões  d e  i n t e r e s s e s  pol í t i cos ,  
das  q u a e s  a  m ai s  f o r m i d á v e l  foi a  m a n u ­
t e nç ão  d a  a u t o n o m i a  a b s o l u t a  dos  E s t a ­
dos  f e de r a d o s .  Não  foi m u i t o  fel iz na  sua  
a r d u a  t a r ef a  e a  s u a  po l í t i ca  de  d ep os iç õe s  
e s b a r r o u  no  R i o - G r a n d e  do S u l  c om  a r e ­
s i s t e nc ia  f e r r e a  d e  Cas t i lhos  e t eve o m a ­
r ec ha l  d é  c e d er ,  e g e r o u  a c r u e n t a  g u e r r a  
q u e  a t é  h o j e  a s s ol a  c o m  p e r t i n a c i a  n u n c a  
v i s t a  a qu e l l e  al t ivo e g lo r ioso  Es t ad o.

On de  m a i s  se a v o l u m a ,  p o r é m ,  a e s t a ­
t u r a  pol í t i ca  do m a r e c h a l  F l o a i an o  é d u ­
r a n t e  a r e v o l t a  de 6 de  s e t e m b r o ,  r ev ol t a  
da a r m a d a  n a  b ah i a  do Rio d e  J a n e i r o .  
O ut r o  q u e  não  el le t e r i a  b a q u e a d o  e a  R e  ­
p ub l ic a  p er ec id o.  U so u  de t odos  os  me i os  
p a r a  o a n i q u i l a m e n t o  d e s s e  f o r m i d á v e l  l e ­
v e n t e  da  e s q u a d r a ,  a t t r a h i n d o  c o n t r a  si as 
mai s  a c e r b a s  a c cu s a ç õ e s ,  m u i t o  j u s t a s  em 
p a r t e ;  a t t r a h i n d o  c o n t r a  si odios  e r a n eo  
r es  de  s eu s  a dv e r s a r i o s ,  r e p u g n a n c i a  de  
se us  p r o p r i o s  a m i g os  e  a d m i r a d o r e s .

P r e s t o u ,  p o r é m ,  o m a i o r  s e r v i ço  que 
e r a  dado  p r e s t a r  ao b raz i l e i r o  ma i s  p a t r i o ­
t a :  m a n t e v e  o p r i nc ip io  d a  a u t o r i d a d e ,  
d e f e n d e n d o  a  lei e a  Co ns t i t u i ção  pol í t i ca 
da  R e p u b l i c a .

E s q u e ç a m o s ,  po i s ,  os  se us  e r r o s  e d e s ­
vios ; e n c a r e m o s  s ó m e n t e  o g o v e r n o  do 
m a r e c h a l  F l o r i a n o  e m  seu  c o n j u n c t o  e l e ­
v a n t e m o s  u m a  e s t a t u a  q u e  p e r p e t u e  a m e ­
m o r i a  do g r a n d e  r e p u b l i c a n o ,  l ição subl i  
m e  de  a b n e g a ç ã o  e p a t r i o t i s m o  p a r a  o p o s ­
te r i o r .

Ytú,  5 — 7— 95.
U. de M*

Ao t e r m o s  not i c i a  do f a l l e c i me n to  do 
g r a n d e  c i dadão,  i m m e d i a t a m e n t e  m a n d á ­
mo s  i çar  a  m e i a  h a s t e  0 p av i l hã o nac io na l .

—  No edifício do Paço  Munic i pa l  tam­
bém foi i çado a m e i o  p á u  o pav i l ho  nacio-  

J nal  em signal  de p e z a r  pe la  morte do il- 
. lustre marechal.

—  S e g u n d a  f ei ra ,  ao i n i c i a r e m  se os t ra  
ba lhos  e s c o l ar e s  do G r u p o  E s co l a r  Dr  
Qu ei r oz  Te l l e s ,  os  p r o f e s s o r e s  l e v a r a m  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  s e u s  a l u m n o s  a  not i c i a  
do p a s s a m e n t o  do m a r e c h a l  F l o r i a n o  P e i ­
xoto,  e e m  s ignal  de  p e z a r  s u s p e n d e r a m  
as  a u l a s  p or  t r es  dias ,  s e n d o  e m  s e g u i d a  
h a s t e a d a  a  m e i o  pá u  a b a n d e i r a  n ac i on a l  
no edifício das esc o l as .

—  E g u a l m e n t e  e pe lo  m e s m o  mo t i vo  f o ­
r a m  s u s p e n s a s  p or  t r es  dias  as a u l a s  do 
G r u p o  E s co l a r  Dr .  Ce sa r io  Mot ta .

casa ,  a e x i s t e n c i a  d e  taes  m e n o r e s ;  b e m  
a s s i m  a d a  p op ul aç ã o r ur a l  p o r  fal ta  dos  
dados  p ed id o s  aos  i n s p e c t o r e s  d e  q u a r t e i ­
rão.

P O P U L A Ç A O  E S C O L A R
Abaixo  d a m o s  o q u a d r o  es t a t í s t i co  da 

p op ul aç ã o e s c o l a r  do m u n i c í p i o  de  Ytú 
u l t i m a m e n t e  r e a l i s a d a :

M EN INO S QUE A P R E N D E M
Escolas publicas

A l u m n o s ........................................................... 157
Collegio de S. L u iz

P e n s i o n i s t a s  i n t e r n o s ............................... 599
Orphapas  i n t e r n o s ......................................  39
E x t e r n o s .................................................    17

E xtern a to  T ristão  M ariano
A l u m n o s ..........................................................  49

i In s ti tu to  do Nooo M undo
A l u m n o s  ( i ns t r u c ç ã o  g r a t i s )   74

Escola p a r tic u la r  D. U. C arvalho
A l u m n o s ..........................................................  2®

i B a irro  dos Olhos d ’A g na  
Es co l a  p ub l i ca ,  a l u m n o s .......................  22

T o t a l ............................  977
Des te s  e s t ã o :

Na e d a d e  o b r i g a t ó r i a   .............  620
A ci ma  d a  e d a d e  o b r i g a t ó r i a .................. 20
A baixo  da  e d a d e  o b r i g a t ó r i a   337

M EN IN A S  QUE A PR E ND E M
Escolas publicas

A l u m n o s ........................................................... 80
Çollegio de N. S. do P atrocínio

P e n s i o n i s t a s  i n t e r n a s ..............................  214
E x t e r n a s  (1o, 2 o e 3o) ............................... 194
O r p h a m s  i n t e r n a s ......................................  44

E xtern a to  e in te rn a to  T ristão  M ariano
A l u m n a s ..........................................................  30

Escola p a r ticu la r  D. U. C arvalho  
A l u m n a s ..........................................................  11

T o t a l ............................  576
Des tas  e s t ã o :

Na e d a d e  o b r i g a t ó r i a ...............................  331
Abaixo da  e d a d e  o b r i g a t ó r i a   47
A ci m a  d a  e d a d e  o b r i g a t ó r i a   198

M EN INO S QUE NÃO A P R E N D E M
R e s i d i n d o  n a  c i d a d e .................................  182
R e s i d i n d o  e m  a l g u n s  b a i r r os  r u r a e s  302

Total  .........................
M EN INA S Q U E  NÃO A PR E ND E M

R e s i d i n d o  n a  c i d a d e ................................
R e s i d i n d o  e m  a l g u n s  b a i r r os  r u r a e s

484

182
251
373T o t a l ........................

RE SUMO
M e ni n os  q u e  a p r e n d e r a .......................... 977
Me n i n a s  q u e  a p r e n d e m .......................... 576
Me ni no s  q u e  n ã o  a p r e n d e m   484
Me n i n a s  q u e  n ão  a p r e n d e m   373

ti
Total , 2410

E ’ e v i d e n t e  q ue  os a l g a r i s m o s a c i m a n ã o  
r e p r e s e n t a m  s e n ã o  u m a  a p p r o x i m a ç ã o  da  
v e r d a d e .

A p ar t e  r e la t i va  ás c r e a n ç a s  m e n o r e s  d e  
s e t e  a n n o s  é  d e l i c ie n t i s s im a ,  p o r q u e  g e ­
r a l m e n t e ,  com r a ra s  e x c e p ç õ e s ,  os p ae s  
ou tutores deixaram de declarar; em sua

V F N D A S  D E  S I T I O S
D u r a n t e  o m e z  p as sa do  h o u v e  d i v e r s a s  

v e n d a s  d e  si t ios  n e s t e  d i s t r i c t o  e n o  m u -  
n ic i p io  d e  C a br e u v a .

S a b e m o s  q u e  no dia 1o do c o r r e n t e  fo- 
v e n d i d a  n e s t a  c i d ad e ,  pelo p re ç o  d e  v i n t e  
e u m co nt os  r j 3 r ei s ,  a c h a c a r a  do s r .  c o n ­
s e l h e i r o  P a u l a  S o u z a  ao  s r .  F e h x  Lasca-  
sas ,  q u e  p r e t e n d e  al l i  e s t a b e l e c e r  u m a a v i "  
c u l t u r a .

—  No d i a 2 d e s t e  o s r .  J o a q u i m  R o d r i ­
g u e s  d e  B a r r o s  v e n d e u  a s u a  f a z e n d a  e m  
C a b r e u v a  aos  s r s .  L a d is l á u  F e r r a z  de  Ca s­
t ro e Zotico R o d r i g u e s  de  Ar aú j o ,  p el a  
q u a n t i a  de  c e n t o  e q u a r e n t a  c o n t os  de  
r éi s .

C o n t i n u a m  a  s u b i r  os  p r e ç o s  de  p r é d i o s  
t ant o  p a r a  a l u g u e i s  c o m o  p a r a  v e n d a s .

C O L L E C T O R IA
O r e n d i m e n t o  d a  co l l ec t or ia  d o s t a  c i d a ­

de  no  m ez  de  j u n h o  p ro x i r ao  p a s s a d o  foi 
d e  13 :3 31$027.

N O V A S  C A D E I R A S
N a  s es s ã o  d e  22 de  m a i o  p r ox i r ao  p a s s a ­

do da  c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  p a s s o u  e m  3a 
d i sc u s s ã o  a  c r e a çã o  d e  d u a s  c a d e i r a s  p a r a  
o m u n i c i p i o  d e  Ytú,  u m a  p a r a  c a d a  sex o,  
s e n d o  a do s ex o f e m i n i n o  p a r a  o b a i r r o  de  
J a c a h y  e a do s ex o m a s c u l i n o  p a r a  o do 
J a c a h ú ,  q u a n d o  t r a t a - se  d e  u m  só e m e s ­
m o  b a i r r o — J a c u h ú .

C o n v é m  q u e  o c i da dão  p r e s i d e n t e  da  
c a m a r a  m u n i c i p a l  officie ou r e q u e i r a  a  r e -  
ct i f icação d a qu e l l as  d e n o m i n a ç õ e s ,  af im 
de  n ão  se t o r n a r  u m  e s f o rç o  p e r d i d o  a c r e .  
a ç ão  d aq u e l l a s  c a d e i r a s ,  pe lo  q u e  t an t o  
a n c e i a m  os m o r a d o r e s  d a q u e l l e  p o p u l o ­
so ba i r ro .

S A N T A  C A S A
Mo v i m en t o  da  S a n t a  Casa d e  M i s e r i c o r “ 

dia d u r a n t e  o m e z  d e  j u n h o  u l t i mo  :
E x i s t i a m e m  t r a t a m e n t o   43
E n t r a r a m ................................................. 15
S a h i r a m ...................................................  8
F a l l e c e r a m .............................................. 5
T i ca m  e m  t r a t a m e n t o ....................... 45
H o u v e  u m  p e n s i o n i s t a  q u e  f icou e m  t r a ­

t a m e nt o .

R E L A T O R IO
O dr.  G o u l ar t  P e n t e a d o  j á  a p r e s e n t o u  

ao c o n s e l h o  s u p e r i o r  da  i n s t r u c ç ã o  p u b l i ­
ca  o r e l a t o r i o  d a n d o  c o n t a  d a  c o m m i s s ã o  
d e  q u e  fóra  e n c a r r e g a d o  pelo c o n s e l h o  de  
i n s p e c c i o n a r  os g r u p o s  e s c o l a r e s  d e s t a  ci 
da de .  E s s e  r e l a t o r i o  foi u n a n i m e n t e  ap-  
p r ov a do .

C A S A  C O M M E R C IA L
P a r a  o c o m m e r c i o  d e  c a m b i o ,  d e s c o n ­

tos ,  s e c co s  e m o l h a d o s ,  e t c . ,  o r g a n i s a r a m  
! os s r s .  J o a q u i m  E u g ê n i o  do A ma r a l  F i lh o ,  
j socio c o m m a n d i t a r i o ,  e  P e d r o  Al ex an d r i -  
| no  d e  Al me id a ,  g e r e n t e  s o l idá r io ,  u m a  so- 
j c i e d ad e  m e r c a n t i l  n a  p r a ç a  d e  S. P a u l o ,  á 

r u a  Di re i t a  n .  165,  q u e g y r a r á  s o b a  f i rma 
P e d r o  A l e x a n d r i n o  d e  A l me i d a  Corap»



( idade de Ytú

o p e r a ç à °

Almeida Junior
A ss ig na do  R ., i n s e r i u  o D iario Popular  

d e  S.  Pa u lo  o s e g u i n t e  ar t igo  ( q ue  c om  a 
d e v i d a  v en ia  r e p r o d u z i m o s )  s o b r e  a  e x p o ­
s i ç ão  d e  q u a d r o s  a b e r t a  n a  capi tal  pelo 
i l l us t re  p i n t o r  cujo n o m e  e n c i m a  es t as  li 
i lhas  :

A lmei da  J u n i o r  é  u m  n o m e  tão eo n he  
c ido e  a p r e c i a d o  e m  o me i o  a r t í s t i c o  d 0 
Brazi l ,  q u e  é um pouco t e m e r a r i o  fazer  
l he  a  cr i t i ca  d as  o bras .

A c c r e s c e  q u e  es t a  co usa  de  a r t e  é tã< 
r  d at i va ,  q u e  q u a l q u e r  a p r e c i aç ã o ,  po 
m a i s  j u s t a  q u e  se j a .  p r e s t a  se s e m p r e  a 
s e r  mal  i n t e r p r e t a d a .

S i m : a  cr i t i ca  de  a r t e s  nào t '  
m a t h e m a t i c a  da qual  se  t i r am as  prova 
r e a l  e  dos  nove-«. E’ m ai s  f ru to  de  u m 
i m p r e s s ã o  individua l ,  su je i t a  ás co nt t n  
g . me i as  q u e  d e t e r m i n a m ,  n e s t e  011 n aq u e l -  
le s en t i do ,  a p r óp r ia  o bra  a r t í s t ica .

No a te lie r  da  r ua  da Glor ia ,  d e  q u e  hojf 
n o s  v a m o s  o c c u p a r ,  f ig ur am ,  e m  expos i  
çào,  n ã o  só t r a b a l h o s  do l a u r e a d o  pin tor  
a  q u e  a c i m a  nos  r e f e r i m o s ,  c o m o  d e  seus  
d i sc í p u l o s  P e d r o  A le x a n d r i n o ,  Alves de 
Mel lo e m in e .  Mel lo Alves.

O mCst re  tem r e a l m e n t e  q u a d r o s  de  m u i ­
to valor .

Os d o u s a d q u i r i d o s p e l o  sr. s e n a d o r J o s é  
Alves  G u i m a r ã e s  J u n i o r  são,  na  v e r d a d e ,  
m u i to  e xa c to s  d e  o b s e r v a ç ã o  e tom ver da  
d ei r o .

Aque l l a  ca ip i ra  c a c h i m b a n d o  á j ane l l a .  
co m u m a c ho c o l a t e i r a ,  e e m  a l t i t ud e  de 
q u e m  e s p e r a  o seu  hom em , é u m a s s u m  
pto magni f i co  e t rata  lo a c a p r i c h o .

A e x p r e s s ã o  s e r e n a  de  su a  p h y s i on o mi a ,  
d o n d e  se d e s t a c a m  ao m e s m o  t e m p o  li 
n h a s  e n é r g i c a s ,  dao  ao q u a d r o  0 s e u  v e r  
d a d e i r o  tom d e  f igura,  e s t u d a d a  a n  i tomi  
c vmente .

A co zin h a . o u t r o  q u a d r o ,  é  a b u n  l a nt e  
e m  m i n u c i o s i d a d e s ,  todas  t r a t a d a s  a r igor  
d e  o b s e r v a ç ã o  e o n d e  a luz se  côa p o r  e.i 
Ir** in te r s t i c io s  do s a p é , o o i n  a bs o l u t a  vei  
d ade .  di.mio a l egi t ima i m p r e s s ã o  n a tu r a l  

T u do  ah:  é  b e m  e s t u d a d o ; a t é  o gallo 
q u e .  no f u n do  do  q u a d r o ,  t e n t  1 p e n e t r a :  
a  f ur to  na co z in h a  pela por t a  do  pateo.

O sr. senador Alves  J u n i o r  foi muit« 
feliz na aequisição.

O e s t u d o  Cãip ra p in ta n  lo é t a m b e n  
magni f ico ,  a s s i m  c o m o  a p ay s a g e m  I ’nnh  
da Tabatingucra.

Pelo  p r i m e i r o  l e s t e s  ul t i in »s d o u e q u a -  
d ro s  ver i í ica-se muís  urna v ez  a e x t r a e r  li 
n a r i a  h ab i l i da de  d e  A l me id a  J u n i o r  para 
a p a n h a r  o typo do s e r t a n e j o  p a u l i n a ,  sen 
v e r d a d e i r o  t om,  s u a  e x p r e s s ã o  p h y s i j n o  
m i c a ,  t r a j es  e  c o s t u m e s .

U c on ír oi i lo  d«* t r ab a l h os  d e s s e  g e n e r o  
c om  u m d e a s s u m p t o c l á s s i c o ,  c u i n o o g r a n  
de  q u a d r o  q u e  mai s  se  s a l i en t a  n a  e x p o s i ­
ção,  é a p ro v a  e l o q ü e n t e  di sso.

O B aptism o, f r a n c a m e n t e ,  não nos  a g r a  
d o u .

E ’ u m  a s s u m p t o  a ss a z  r e p r o d u z i d o e  qu e  
só t e m  valor  q u a n d o  0 a r t i s t a  o t ra t a  com 
o r i g i na l i d ad e  p r ó p r i a  011 se l imi ta  a  r epro-  
d uz i l -o ,  v a r i a n d o  e  t r a t a n d o  d i í f e r en t e  
m e n t e  os  a c c e s s o r i o s .

A p r i m e i r a  m a n e i r a  r e q u e r  u ma cer ta 
a ud a c i a ,  p or  i sso q u e  ex i s t e  u m a  c o n c e p ­
ção ar t í s t ica ,  p r ó p r i a  ou in div id ua l .

A r e p r o d u c ç à o ,  m e s m o  nas  co nd iç õ es  
e m  q u e  d i s s e m o s ,  t o r n a- s e  su sc e pt ív e l  de 
c o n f r o n t o s  d e s a g r a d a v e i s .

Al mei da  J u n i o r  pódo f aze r  q u a d r o s  des .  
sa o r d e m ,  m a s  0 s eu  v alor  e  0 s e u  ta l en to  
e x i g e m  q u e  os n ão  c o l l oqu e a p a r  d e  suas  
o b r a s  de  m e s t r e .

O C h r i s t o ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r e c e- n os  mal  
e s t u d a d o ,  b e m  c o m o  n o t á m o s  a q u i  e allj 
c e r t a s  h e s i t aç õe s  n o  d e s e n h o  e d esc ui do s  
de  p e r s p ec t iv a .  A p o m b a ,  m e s m o  c o n s i ­
d e r a d a  c omo  a c ce s s o r i o ,  c om  0 q u e  não 
c o n c o r d a m o s ,  e s t á  d e s e n h a d a  n e g l i g e n t e ­
m e n t e .

Di ze mo s  t u d o  is so  p o r q u e  A lmei da  J u  
n i or  no s  m e r e c e  m u i t í s s i m o  e  q u i z e r a m o s  
v e r  e m  s u a  o b ra  s e m p r é  u n i d a d e  d e  f ac t u

ra e as  q u a l i d ad es  de  o b se r v a ç ã o  q u e  0 d i s ­
t i n g u e m  c om o p i n t o r  pau l i s t a  e s s e n c i a l ­
m e n t e  ded ic ad o aos  c o s t u m e s  i n d í g e n a s  — 
p ag in as  do nosso  v i ve r  i n t i mo  q u e  a c ivi '  
l i sação vae pouco  a  p ou co  d i lu indo .

Foi  a p p r o v a d o  0 p a r e c e r  dado  pelo dr .  
Alonso da Fo n se c a ,  m e m b r o  do c on s e l ho  
s u p e r i o r  da  i n s t r u cç ã o  publ i ca ,  no relato 
r io do i n s p e c t o r  e s c o l a r  d e s t e  d i s t r i c lo .

F A L S O  S U IC ID IO
E m nosso  u l t imo n u m e r o  no t i c iámo s 0 

suic id io  do mo ço  y t u a n o  sr.  Cosar io  Pe 
r e i r a  Men d es ,  q u e ,  s e g u n d o  u m  l e l egr am-  
m a  passa do  a famil ia do m oç o  e d e  cujo 
c o n t e ú d o  fomos  i n f o r ma d o s ,  l i nh a  se  dado  
n o Rio d e  J a n e i r o .  A fami l i a do p re t e n s o  
suic ida ,  p o r é m ,  d ep oi s  d e j á  t e r  p r a n t e a d o  
a m o r t e  d e s t e  e fei to ae q u i s i çã o  de  fazen 
d as  p ar a  0 luto,  r e c e b e u  p ar t i c ip açã o  de 
q u e  0 s r .  M e n d e s  não  se l in h a  su ic idado  
e q u e ,  for te  e são,  c o n t i n u a v a  a v iver .

Si a t r a n s m i s s ã o  do t e l e g r a m m a  s u p r a  
r efe r i do  não  foi s e n ã o  u m a  b rin ca d eira . 
d e s c u l p e - n o s  se u  a u c l o r  d i z e r m o s  q u e  ella 
é  de  mu i t o  m áu  gosto,  pois q u e  veio lan 
ça r  a  c o n s t e r n a ç ã o  no seio de  u m a  famil ia 
d igna  de  t odos  os r es pe i t os .

F i q u e m ,  po r t a n t o ,  os n os so s  l e i t ores  sei 
e n t e s  de  q u e  tal su ic id io  não  se deu.

D E L E G A C IA  DE P O U C I  V
Ach a se n o v a m e n t e  em ex er c í c i o  do cai­

go d e  d el e ga do  de  pol icia 0 c i dadão Joa  
q u i m  Lino Leão d e  Vasconcel los .

M A T A D O U R O  M U N IC IP A L
D u r a n t e  0 me z  p ro x im o  findo f or am aba 

t idos no m a t a d o u r o  m u n i c i p a l :
R e z e s .......................................... 12  >
P o r c o s ......................................  t 55
C a b r i t o s .................................. 14
Por co s  e n t r a d o s   77

Fa l l ecen  ern S a n t os  0 c i dadão  no r t e -  
a m e r i c a n o  YViIliarn W n g h t ,  a n t i go  e c o ­
n h ec i d o  n e g o c i a n t e  e alii mui to  e s t i ma do .

EN F E R M O
Ac‘ a se e n f e r m o ’ e g u a r d a  o l e i t o o s r .  

Vbrahão Lincoln de  Ba rr os ,  v e r e a d o r  da 
c n m r a  m un i c i p a l .  E ’ sen  m e d i c o  ass i s  
¡ente  o s r .  d r  Ce sar io  de  Fr e i ta s .

F i zemos  votos pe lo  s eu  p r o m p t o  r e s t a ­
b e l e c i m e n t o .

« A U  DON M A R C H E  )»
So!) es t a  d e n o m i n a ç ã o  os s r s .  M ithia. 

le Cas t ro  & C >mp. i n a u g u r a r ã o  h o j e  á rua 
de  S.  Re nt o  64 e 73.  e m  S. Baulo,  urna im 
p or t an t e  c as a  d e  faze n las,  m od as ,  c o n f e c ­
ções  e  r o u pa s  b ra n c a s ,  e m  c o n d i ç õ es  de 
b e m  s e r v i r  ao publ i co .

A g r a d e c e m o s  o del i  *,a lo »n v i! * * q u e  ss.  
ss .  nos e n v i a r a m  p ira a s s ^ t i n n o s  a festa 
i n a u g ' j r  J  do s eu  es l . ib e le c im -uto.

«G A Z E T A  D E P IR A C IC A B A »
R e t i r ou  se d a  r e d a c çã o  d es t e  a p r ec i a do  

I o r g a m  de  Pi ra c ic a ba  o i l lus t re  e s c r i p tm  
dr .  A ntoni o Pi n t o  F e r r a z ,  q uo  ña s  colurn 
ñas  des l e  jo r na l  foi urn dos  mai s  e x t r o n u o s  
d e f e n s o r e s  da  l ib e r d a d e  de  p en sa men to *

NOVO  H O R A R IO
C o n s t a - n o s  q u e  b r e v e m e n t e  s e r á  m u d a ­

d o o h o ra r i o  da  S e cç á o  Y t u an a  da  C o m p a ­
n h i a  União  S o r o c a b a n a ,  f icando es t a  c i da ­
d e  s e r v i d o  p o r  dois  t r e n s  d ia r ios  p ar a  a 
capi tal .

«O R O T U C A T U E X S E »
E n t r o u  e m  se u  t e rc e i r o  a n n o  d e  e x i s ­

t e nc ia  es t e  b e m  red ig id o  o r g a m ,  q u e é p u  
bl icado e m  Bol uc at ú .

Fe l ic i laraol  o.

PA G A M E N T O  D E J U R O S
De q uar ta - fe i ra  e m  «liante o sr .  p roc u 

r a d o r  d.i c u n a r a  m u n i c i p a l  p ag a rá  os ju 
ros  v enc idos  de  I de  j a n e i r o  a 30 do ju 
n h o  aos  ac c io n is t as  do e m p r e s t i m o  p a r a
0 a b a s t e c i m e n t o  d ’a gu a .

Es lev e nes t a  c i da de ,  r e t i r an d o- s e  hon-  
l em,  o s r .  .!. F. A. H e i u s s e n ,  r e p r e s e n  
l ante  da c o m p a n h i a  A r e ns ,  d e  J u n d i a h y .

P R E S ID E N C IA  DO E S T A D O
Cons ta  a  o Diario ic San tos  q u e  o illiis- 

r e s r .  dr.  Cesar io  M j l t a ,  d ig no  s e c r e t a r i o  
lo i n t e r i o r ,  nao  a c c e i t a a  s ua  c a n d i d a t u r a  
para  a  p r e s i d e n c i a  «lo Es tado  l e v a n t a d a  
por var ios  m un i c i p i o s ,  e  q u e ,  el e i to  p r e s i ­
d en te  o sr. dr .  Ca mp o s  Sa l l e s ,  o d r .  Cesa
1 io Mott i s ub s t i t u i r á  a e s t e  no s on ad o fe 
leral .

Em S. Paulo,  na  r úa  do Para í so ,  Liber  
lade,  a p p a r e c e u  a s s a s s i n a d a  com dez  f a­

cadas  no pei to u m a  m u l h e r  r e g u l a n d o  28 
i n n o s d e  edade .  I g n o r a  se 0 a u c t o r d o c r i  
ne.

Da n ov a  c as a  d e  m o d a s — A u  Bou Mar 
fié— le S.  Pau l o,  r e c e b e m o s  u m e x e m ­

plar  da p o l k a - m a r c h a  A u  Bon Marche 
comp os iç ão  do sr .  J .  Ol l e ma ,  ed i t ada  pela 
•onhec ida  casa  de  m us i c a s  do sr.  Lcvy e 
l edi cada  pelo a u r t o r  a«« sr.  Malhias  de 
last ro.

A g ra de c em o s .

A P A C IF IC A Ç Ã O  DO S U L
Um t e l e g r a m m a  d e  M o n t e v i d é u  diz con 

t a r  q u e  es t ão  s u s p e n s a s  as  h os t i l idades  
10 Rio G r a n d e  do Sul  e q u e  uma confe  

re nc ia  e n t r e  os g e n e r a e s  Q ue i r o z  e Jo«é  
Tavares ,  e s t e  r ev ol to so  e a q u e l l e  g o v e r  
i ista,  t e rá  b r e v e m e n t e  logar ,  af im «le t ra  

tar-se da  pacificação.

SHIÇAÍ) LiVKE

De r e g r e s s o  de  S a n t a  Cat l i a r ina ,  o n d e  
fóra b u s c a r  s u a e x m a .  fami l i a ,  a c h a - s e  n o ­
vamente entre.íiós 0 sr. L  Medeiros.

O B IT U A R I O
De l o  a 30 de  j u n h o  f o r a m s e pu l t o s  :
Dia 16. Mar ia ,  y tu an a ,  20 m e z es ,  filha 

le João  Pi nto  N e p o m u c e n o ;  v e r me s .
Dia 17. I gnae ia ,  >l u an a ,  t i l ha de  R omã o  

C o r r ó a ;  m o i n e m o s  d e  vida.  Ange l ina ,  
y tu an a ,  16 mez e s ,  filha i e  F r a n c i s c o  F e r ­
re i r a  G ar c i a ;  v e r m e s .  D o m i n g o s  de  Bo m.  
i t a l i ano,  50 a n n o s ; a s s as s i na do .  Ro sa l ina  
P e re i ra ,  y t u an a ,  15 a n n o s ,  so l te i ra ,  filhe 
de  L e a n d r o  P e r e i r a ;  e t hi ca .

Dia 18. F r an c i s co ,  y tu an o,  50 dias ,  filho 
de Carlos  T i m o t h e o  d e  A l m e i d a ; inf lam-  
rnaçáo dos i n t es t i n os .  Luiz,  y t u a n o ,  16 
mez es ,  filho de Ri ta  Mar ia de  A r u d a ;  v e r  
mes .  Pn sc ho a ,  i t a l iana ,  5 mez es .  l üh a «]<• 
Bu sc h e t o  L u i g i ; v e r m e s  

Dia 19. Ri ta J o a q u i n a  de  J e s u s ,  parna-  
h y ba na ,  76 a n n o s ,  v iuva  de  J o s é  Antonio  
da S i lv ei ra  : e m b o l i a  c e r e b r a l .  Be nto  P aes  
Leme.  sá l l e ns e ,  75 a n n o s ,  s e m  d ec la r aç ão  
de  e s t a i » ;  fal lecido e m  c o n s e q u e n c i a  de  
u m a  bordo ad a.

Dia 20. J o a q u i m  Ma t he u s  R od r ig u es ,  
c a b r c u v  mo ,  65 a n n o s ,  casado  com Cecil ia 
R o dr i g u es ,  fal lecido na  S a n t a  Casa ; m a ­
r a smo .

Dia 21.  Mar i a .le Ara új o  Cas t ro ,  mo nl e-  
r a o r e ns e ,  52 a n n o s ,  ca sa da  co m B e n e d i c ­
to A nton io  d a  C r u z ; insuf f ic ienc ia  aór t i ca .  
Be ne d i c t a  Ro dr i gu es  da S i lve i r a ,  y tu an a ,  
33 a nn o s ,  ca sad a eorn Bonlo  R o d r i g u o s d a  
Si lve i ra ,  f al l ec ida  n a  S a n t a  C a s a ;  b ron-  
c ho  p n e u m o n í a .

Día 22. J o s é  Pi res  «le Almeida ,  t i e tee n-  
se,  74 a n n o s ,  v i u v o d e  M a r i a d e  Almeida ,  
fal lecido na  S a n t a  C a s a ;  g a n g r e n a  d i a b é ­
tica.

Dia 24. Sa l va do r ,  s e m d ec l a r a ç ã o  de 
n a t u ra l i d ad e ,  ed ad e,  es t ad o e moles t i a .

Dia 25.  A n n a ,  y t u an a ,  19 m e z es ,  í üha 
«le R u y m u n d o  b e n e d i c t o  de  Almei da  ; v e r ­
m e s .  B e n e di c t o ,  y tuan o,  6 mez es ,  filho do 
Eva  ; sera dec l a r a çã o  de  moles t i a .

Dia 26.  Jo áo ,  y tu an o ,  filho de  F r a n c i s ­
co M u c h a s s i ; m o m e n t o s  de  vida.

Y T U
L e m b r a m o s  a o  e l e i t o r a d o  r e p u b l i c a n o  

d es t a  c i d a d e  a  c o n v e n i ê n c i a  d e  e l e g e r - s e  
ura d i ro c l or i o  q u e  d i r i j a  os i n t e r e s s e s  p o ­
l í t icos do p ar t ido .

P e d i m o s  aos q u o  g o za m  de  m a i s  in f l u ­
en c i a  n a  pol i t i ca local  «jue r e f l i c l am na s  
conse<juencias  de  s e m e l h a n t e  fa l ta ,  pe l a  
fal ta d e  u n i d a d e  q u e  p ód e a c a r r e t a r ,  t r a ­
ze n d o  0 e n f r a q u e c i m e n t o  do  p u j a n t e  p a r ­
t ido r e p u b i i c a n o  d e  Ytú,  q u e  j á  rião t e m  
o s t e n t a d o  a u n i d a d e  d e  o n t r ’ora .

F a z e m o s  e s t e  a p p e l l o  aos  b o n s  r e p u b l i ­
canos ,  e e s p e r a m o s  «jue 0 d e s e j o  do e l e i ­
t o ra do  s e j a  sa t i s fe i to . Um eleitor.

O j n r y  <lo d i n  IO

Só ho je ,  e m  f t a p e t i n i n g a ,  o n d e  e s t i v e ,  
c h e g a r a m - m e  ás m ão s  os n s .  204 e  205 
ilM 'c n L td e d e  Ytá  d e  13 o 26 do c o r r e n t e .

Li, i ia i juel le,  q u e  t o r n e i - m e  alvo de j u s ­
tas recrim inações po r  pa rte  de a lg u n s , p o r  
o ccas iáo  de  f a z e r  a  d ef e sa  ora l  do m e u  a m i ­
go,  0 s r .  R o d r i g o  Bas tos .

E x l r a n h e i  e s s a  not i c i a ,  p o r q u e ,  c o n t r a  
m i n h a  v o n t a d e  e e x p e c t a t i v a ,  t e n d o  s ido 
i n t e r r o m p i d o ,  n o  m e u  h u m i l d e  d i s c u r s o ,  
por  d i v e r s a s  sa l va s  de  p a l m a s ,  f a d o  p o u co  
e o m m u m ,  e m  p l en a  s e s s ã o ,  n ã o  s a b i a  q u e  
el las  e r a m  recrim inações, n e m  q u e ,  e m  
Ytú, se  f açam recrim inações , p o r  s i g n a e s  
q u e  e m  q u a l q u e r  o u t r o  l ogar  s ign i f icam 
a p p l a u s o s .

Não po sso  a d m i t t i r  q u e  0 n o l i c i a r i s t a  e s ­
c r e va  s e m  m ot iv o s  e  d iga  q u e  ju lg u e i e s ta r  
fa l la n io  ás tu rb a s  ig no ra n tes  e im becis, 
p o r q u e  tant o  n ão  e r a  m i n h a  i n t e n ç ã o  q u e  
n e m  lá vi s. s.  q u e  n ã o  r e p r e s e n t a  tu rb a  
a lgum a, tão p ou co  p e n s a v a  n i s so ,  p o r q u e ,  
não  c o n h e c e n d o  0 p esso a l ,  ped i  ã p e s s o a  
c r i t e r i o s a  q u e  m ’o i n d i c a s s e  e  0 m a i s  h a ­
bi l i t ado.  A ss i m é q u e  c o l l oque i  m i n h a  l i n ­
g u a g e m  f ór a  do a l c a n c e  d o s  a lg u n s ,  n e m  
os podia c o n t e n t a r ,  n e m  lá fui p a r a  s a t i s ­
f aze r  p a l a da r es .

( orno r e s p o n s á v e l  pe la  d e f e s a ,  t e n d o  
a p e n a s  c o m o  a u x i l i a r  e x p o n t â n e o  0 m e u  
ami g o  e do a c u s a d o ,  0 s r .  d r .  S i q u e i r a ,  t e ­
n h o  c e r t e z a  d e  q u e  fal lei  p e r a n t e  u m  au-  
d i ior io  i l l ns t r ad o e,  si n e l l e  e s t e v e  a l g u m  
ignor v  te e imbecil, n ã o  t e n h o  a  c u l p a  
n e m  m e r e ç o  recrim inações  p o r  i s so ,  ten«Jo 
n e c e s s i d a d e  d e  u s a r  de  e n e r g i a  q u e  foi 
c on f u n d i d a  c om  vio lência  e ab u so .  S ó  0 
noti  i i r i s t a  m e  p ód e i n f o r m a r  d i s s o ,  p o r ­
q u e  c o m o  j á  d i ss e ,  n ão  c o n h e ç o  0 pessoa l  
e faço b om ju izo  a  r e s p e i t o  del l e .

J á  q u e  se  t ra t a  d e  a p r e c i a r  a c a p a c i d a d e  
e c a r a c t e r  a l he i os ,  s e m  o u t r o  m o v e i ,  t o r ­
n a- se  n e c e s s á r i o  q u e  0 n o t i c i a r i s l a  f u n d a ­
m e n t e  a  s u a  not i c i a ,  p ar a  p o d e r  ou r es  
p o u d e r  l h e  c ó n d i g n a m e n t e ,  p a r a  q u e  eu  
p os sa  s a b e r  si,  d e  f a d o ,  a b u s e i  ou  si no 
a u d i t o r i o  h o u v e  m e s m o  a l g u m  im becil ou  ignorante.

Co mo  c o s t u m o  c ol l oca r  a c i m a  d a  r on s i -  
d e r a ç á o  p esso a!  a d i g n i d a d e ,  e n t e n d o  q u e  
0 n o l i c ia r i s t a  l a m b e m  s e r á  da  m i n h a  o p i ­
nião,  le rá  0 p r o c e s s o  e e x p l i c a r á  ao  publ i  
co,  e s pe c i f i ca nd o os factos ,  as razõ es  q u e  
i n f lu í ra m no s e u  e s p i r i t o  ao  t r a ç a r a  n o t i ­
cia,  p ar a  q u e  ou m e  j u s t i f i q ue  si t a n t o  fór  
n e c e s s á r i o .

No n.  205 0 sr .  Aq ui l in o  A d o l p h o  de  
Ol ive i r a ,  e m  d e f e s a  do se u  i r m ã o ,  a í l i r m a  
q u e  e u  d i s s e  c o n t r a  e s t e  0 que m e v e io  d 
m ente, c o m p a l a vr as  lev ianas  e suspeitas  

C o n co r do  c om  0 s r .  A qui l in o  q u e  m i n h a s  
pa lavras  f o s se m s u s p e i t a s ,  p o r q u e  e r a  a d ­
v ogado do  a c e n sa do .

E n t r e t a n t o  n ão  p os so  c o n c o r d a r  c o m 0 
mai s  q u e  af i i rma,  p o r q u e  não  t ive e m  v i s ­
ta o l f e n d e r o  s r .  s e u  i r m ã o  q u e  n ão  t e n h o  
0 p r a z e r  de  c o n h e c e r .

Como a dv o g a d o  do a c c u s a d o ,  c i ng i -m e  
ao «|ue es t á  e s c r i p t o  n o  p r o c e s s o  ( de p o i ­
m e n t o  da  p r i m e i r a  t e s t e m u n h a )  e ás  i n ­
f o r m a ç õ e s  q u e  e s p o n t a n e a m e n t e  d e r a m -  me ,  e m  P or t o  Fel iz .

D iria  0 que. me viesse á  m e n u ,  si i n v e n ­
tasse  tactos  ou si c o n t a s s e  aos  s r s .  j u r a  
dos a l g u n s  «jue l i n h a  de  m e m o r i a ,  c o m o  0 
d e  u m h o m e m  q u e  foi a p a n h a d o  e ba t i do  
p o r  u m  n eg ro ,  d e n t r o  do q u a r t o .

O sr .  não a l t e n d e u  q u e  0 a t t e s t a d o  qu o 
p ubl i cou  a ss i g n a d o  pelo sr .  t e n e n t e  c o r o ­
nel  Luiz T e i x e i r a  é  de mai o  d e  1894 0 q u e ,  
agor a,  não  p o d e r á  c o n s e g u i r  do m e s m o  
o u t r o  idên t ico ,  p o r q u e  odíe ó u m do s  h o ­
m e n s  mai s  r e s pe i t á ve i s  do Po r t o - Fe l i z ,  
foi u m  dos m e u s  i n f o r m a n t e s  e e s t e v e  p r e ­
s e n t e  á sessão.

P a r a  t e r m i n a r ,  sr .  Aq ui l ino ,  e p a r a  q u e
Dia 30.  Mal hi as ,  y tu an o ,  \ a n n o  iilho °  p ub l i co  col; l le? il ' l / iem t e m  r azão ,  o sr .

   s r .rx w ís . i '" '"™ “ “



Cidade le Atà
Si e n t e n d e r  q u e  n ão  d e v o ,  c o m o  t a m 

bem e n t e n d o ,  s e r á  b o m  n ão  c o n t i n u a r .  
Tatuhy,  29— 6 — 95.

L a u r i n d o  D i a s  M i n h o t o .

E D 1T A E S

* 0  cidadão J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  Toledo  
p res iden te  d a  c o m r a i s s ã o  m u n i c i p a l  do 
a l i s t amento  e l e i to ra l  d e s t a  c i da d o  de  
Ytú, etc.
Faz s a b e r  a  t odos  os c i d ad ão s  q u e  o p r e ­

sente edi tal  v i r e m  ou d el l e  n o t i c i a  t ive 
rem,  que ,  e m  v i r t u d e  das  d e c i s õ e s  d a J u n  
ta Eleitoral ,  f o r am  i n c l u íd o s  n o a l i s t a m e n  
to os c i d a d ã o s : d r .  A n t o n i o  A l v a r e s  Vel- 
loso de Cast ro,  S a t u r n i n o  Vic tor  d e  Al 
meida Pi lar ,  dr .  O c t a vi a no  P e r e i r a  Men 
des, J o aq u i m B u e n o  d a  S i lva ,  Modes to  
Gonçalves de Ol ive i r a ,  L eo ba l do  F o n s e  
ca, or. Oct avi ano  de  A g u i r r a  C a m a r g o ,  Vi 
ctorio Del Campo,  J oã o  P i n t o  de  Al meida ,  
Antonio Bazi l io de  S o u z a  B a r r o s ,  Be n t o  
Antonio Ri be i ro ,  J o ã o  P e d r o  Ri be i ro ,  Be 
nedicto Augu st o  T e i x e i r a ,  Car los  A ugu s t o  
Lemes,  Luiz de  M ac ed o,  Car los  Gab r i e l  de  
Frei tas,  Augus t o  F e r r a z  do  N a s c i m e n t o ,  
Silverio Leo po ld in o  d e  A l m ei d a ,  Ladi sl áu  
Antonio de  A ra uj o  C i n t r a ,  J o ã o  d e  A l m e i ­
da Mattos e F r a n c i s c o  de  P a u l a  L e i t e  de  
Barros.  E del le  i l l i mi nad os  p o r  m u d a n ç a :  
dr. Antonio de  Qu ei ro z  T e l l e s ,  C h r i s a n t o  
da Fonseca ,  F r a n c i s c o  do A m ar a l  D ua r t e ,  
João da Costa C o i mb r a ,  J o s é  Augus t o  de  
Toledo, Ra pha el  C o i mb r a ,  A n t on io  P i m e n ­
ta de Almeida,  B e r n a r d i n o  L ei t e  Ca nt e i ro ,  
Francel ino Mar t i ns  Lino e Cin t ra ,  J o ã o  
Augusto Cer ta in ,  J o s u é  d e  A l me id a  P r a d o ,  
Pedro Augus to  K i e h l ;  e p o r f a l l e c i m e n t o ,  
Francisco da Cr uz  P i n t o ,  G ab r i e l  P e r e i r a  
da Silva, J o a q u i m  G a l v ã o d e  A l m e i d a  S o ­
br i nho ,  J o a q u i m  F l o r i a n o  de  Mesqui t a  
car ros ,  Pa ulo  A n t on io  M a r q u e s ,  V i ce n t e  
Leite de Ca ma rg o  e J o ã o  P a u l o  d a  S i lva  ; 
e por molés t i a  : B a l d u i n o  V e n t u r a  d e  Al­
meida. E par a q u e  c h e g u e  a o c o n h e c i m e n -  
to dos i n t e r e s s a d o s  m a n d o u  p a s s a r  o p r e ­
sente para  s e r  p ub l ic a do  p e l a  i m p r e n s a  
Dado e passa do  n e s t a  c i d a d e  d e  Ytú,  aos 
2 dias do m e z  de  j u l h o d e  1 8 9 5 . — Eu S a ­
turnino Pi la r ,  s e r v i n d o  d e  s e c r e t a r i o  n a  
fórma da lei ,  o e s c r e v i . —  Joaquim  Victo­
rino de Toledo. 3 — 1
0  dr.  Antonio  A lv ar es  Ve l lo so  d e  Cas t ro ,  

juiz de d i r e i to  e  d e  o r p h a m s  d e s t a  c o ­
marca de Ytú,  e t c .
Faço s a be r  q u e ,  d e po i s  d e  v er i f icado  o 

exame medi co  e as  m a i s  d i l i g e n c i a s  da  lei 
e pratica p ar a  s e r  j u l g a d o  d e m e n t e  B e n e  
dicto, filho da f inada d.  J u s t i n a  R o d r i g u e s  
da Si lveira,  e p r o h i b i d o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  
de seus b e ns ,  e se  l h e  n o m e a r  c u r a d o r ;  
foi por  mira j u lg a d o  d e m e n t e ,  i n c a p a z  da 
adminis t ração de  s u a  p e s s o a  e b e n s ,  n o ­
meei  seu c u r a d o r  a  J o s é  R o d r i g u e s  de  Mo­
raes,  l avrador ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c í p i o  
e piara q ue  f iquem n ul lo s  e  s e m  n e n h u m  
e f f e t o o sc on t ra c to s ,  q u e  d a d a t a d e s t e  c om  
el lese c e le b r a r e m ,  m a n d e i  p a s s a r  e s t e  p a r a  

i j í e c h e g u e  a  not ic ia  de  to do s  q u e  e s t á  p r o ­
hibido da r efe r i da  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  s e u s  
bens ,  e q u em  t ive r  n e g o c i o  c om  o m e s m o  
v en ha  t ra t a r  co m o di to s e u  p r o c u r a d o r ,  
sob p en a  de s e r e m  j u l g a d o s  n u l lo s  os f e i ­
tos com o di to d e m e n t e ,  e n ã o  se  p a g a r e m  
q u ae s qu er  q u a n t i a s  a  e s t e  e m p r e s t a d a s  
sem a ud i ên c i a  e  c o n s e n t i m e n t o  d e  s e u  c u ­
rador.  E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  de  to 
dos se passou  o p r e s e n t e  q u e  v a e  affixadò 
era logar  p ubl i co  e  do c o s t u m e .  Dado  e 
passado n e s t a  c i da de  d e  Ytú,  aos  v i n t e  e 
quatro dias  do m e z  de j u n h o  d e  mi l  oito- 
cefftost e n o v e n t a  e c i nco .  Eu  Câ ndi do  
Olympio dos S a n t o s  e s c r i v ã o  i n t e r i n o  o 
esc revi . — A n to n io  A lva res  Velloso de Cas­
tro. 2 — 2

m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi tal  q u e  s e r á  
p uDu cad o pela i m p r e n s a  e aff ixado nos
s q Y 6S i7 c o s l un ?e - Ytú,  11 de  j u n h o  de 
. 0 • ^ u  S a t u r n i n o  P i l a r  s e c r e t a r i o  inte-  

/é!/o °  e s c r e v ‘•— Jo a qu im  V ietorino  deTo-
3— 2

C O M M E R C IO
    —-¿ra

C a m b i o  s o b r e  L o n d r e s  10  1 /2  e 10  1 /4  

G E N E R O S  DA T E R R A

GENEROS

Faijão . . .
Farinha de milho Dita de mandioc. Milho . . . .
F u b á  . . .

Polvilho . . .A|*roz Carolina . Dito Japão. I a 
Batata ingleza Dita doce . .Ca r á . . . .  Leite . . .
Gallinhas . Frangos , .Ovos. . . .
Queijos. . .Toucinho

PREÇOS QUANTI­
DADE

] 4#000 a 16#000 50 l i t r o s4$500 a 5#500 » »
»400 a  20#000 » ))2#500 a  3#000 )) »

4#500 a  5x000 » »20#000 a 22X000 » ni5#ooo a  i6#ooo » »24#000 a  25#000 )) ))
9#000 a  10#000 » »4$000 a 5$000 » »

# a 8$060 » »
#320 a  #400 g a r r a f a
# a 2#000 u m a
#  a  1#500 u m
#  a  1X600 d u z i a
# a  2#500 u i n
# a  20#000 15 k i l o s
#  a  1#800 kilo

A N U N C I O S

A’ praça
Os ab a i x o  a s s i g n a d o s  p a r t i c i p a m  á e s t a  

p ra ça  e ás  de S.  P a u l o  e Rio  d e  J a n e i r o  
q u e  n e s t a  da t a  d i s s o l v e r a m  a s oc i ed ad e  
q u e  g y r a v a  so b a  f i rma de  P o r t o  & So uz a ,  
r e t i r á n d o s e  o sr.  S o uz a  pago e sat i s fe i to  
e f icando todo o a c t i vo  e p as s i v o  so b a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  do  socio Po r t o .

Ytú,  1 d e  j u l h o  de  1895.  3-— \
Artliur P orto .
Ir in eu  de Sou za .

A ’ praça

Gaz universal
(Hyd ro carburo)

S .  P A U L O
A’ r u a d o  Dr.  Falcão n. 8 a c h a - s e  e m  e x p o s i ç ã o  todas as  no i t es  a i l l um i na çã o  

p ro du z id a  p or  e s t e  gaz e t a mb er a  a  v e n d a  os a p p a r e l h o s  c o m p l e t o s ,  d e s d e  5 b icos  de 
luz a t é  200 , á v o n t ad e  do c o m p r a d o r ,  p a r a  ¡ I l umi na r  c i da des ,  vi l las ,  e s t a ç õ e s  d e  e s ­
t r ad as  de  f er r o ,  f aze nd as ,  r e s t a u r a n t e s  e casas  p a r t i c u l a r e s ,  f icando e s t a  luz t r i n t a  por  
c e n t o  mai s  b a r a t a  de q u e  o gaz c o m m u m  e p r o d u z i n d o  m e l h o r  luz.

Os p r e ç o s  do s  a p p a r e l h o s  são os s e g u i n t e s :
Ap pa r e l h o s  p ar a  c i nco b icos  400$000.
Ditos p a r a  dez bicos 600$000.
Ditos p a r a  v in te  b icos  1:00C$000.
Di tos  p ar a  t r in t a  bico^ 1:400$000.
Ditos p a r a  q u a r e n t a  b n o s  1 : 800$000 .
Di tos  p a r a  c i n c o e n t a  b icos  2 :000$000 .
P a ra  m a i s  b icos  a c c e i t am - se  e n c o r a m e n d a s  a p r e ç o s  c o n v e n c i o n a d o s .
A c as a  m a n d a  co l l ocar  e n c a n a m e n t o s  o n d e  n ão  h o u v e r  do gaz c o m m u m  p a r a  

o q u e  t e m  pesso a l  h ab i l i t ado ,  s e n d o  e s t e  s e r v i ç o  p or  c o n t a  do c o m p r a d o r .
Q u an t o  ao l iquido H y d r o  C a r b u r o ,  q u e  p r o d u z  o gaz,  os s r s .  c o m p r a d o r e s  p o ­

d e r ã o  p e d i r  p o r  e m q u a n t o  d i r e c t a m e n t e  á casa ,  e d e po i s  n as  c i da d es  p i o x i m a s  ond 
se  v e n d e r  os a p p a r e l h o s  a casa  p o rá  d e p ó s i t os  p a r a  faci l i t ar  aos  c o n s u m i d o r e s .  8— a

A c a s a  t e m  a g e n c i a  e m  S .  C a r lo s  cio P in h a l

c A í̂ a u /e Z /i,, l a u o 4

P a g a m e n t o  d e  j u r o s
Do dia 10de  ju lh o  e m  d i a n t e  pa ga - s e  n e s ­

ta p r o c u ra d or i a  os j u r o s  v e n c i d o s  d e  1 de  
janei ro a 30 de  j u n h o  c o r r e n t e  a os  acc io  
nistas do e m p r e s t i r a o  m u n i c i p a l  p ar a  o 
ab as t ec imen to  d ’a g u a  n e s t a  c i da de .

Ytú, 30 d e  j u n h o  d e  1895.  2 — 2
Frederico José de M oraes.

O cidadão J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  Toledo^  
v ice  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  
des t a  c i da de  e p r e s i d e n t e  da  com ra i s s ão  
m u n i c i p a l ,  etc.

\  F az  pu bl i co ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o  dos  in 
f eressados ,  q u e  a m e s m a  c o m m i s s ã o  ficou 
h o n t e m  in s t a l l ad a  n a  sal a d a  c a m a r a  m u ­
nic ipal ,  e p r i n c i p i o u  s e u s  t r a b a l h o s  d e r e  
visão do u l t i mo  a l i s t a m e n t o  e l e i to ra l ,  afim 
de t o m a r  c o n h e c i m e n t o  do s  r e c u r s o s  q u e  
pelos i n t e r e s s a d o s  f o r e m  i n t e r p o s t o s .  A 
me s ma  c o m m i s s ã o  t r a b a l h a r á  co ns e cu t i  
v ã me n t e  d u r a n t e  v in t e  d i as ,  das  10  ho ra s  
da m a n h ã  ás  4 d a  t a r d e .  E p a r a  q u e  che-  
gud ao conhecimento dos interessados

Os ab a i x o  a s s i g n a d o s  p a r t i c ip am  á  es t a  
p ra ç a  e ás d e  S.  P a u l o  e Rio q u e  n e s t a  da 
t a j o r g a n i s a r a m  u m a  s o c i e d a d e  so b a  f i rma 
d e  Po r to  & I r m ã o ,  c o m o m e s m o  r a m o  de  
n eg oc io  d a  e x t i n c t a  f i rma P o r t o  <ê Souza .

Ytú,  1 d e  j u l h o  d e  1895.  3 — 1
A r th u r  P orto.
S y lv io  P orto .

Aos srs. fazendeiros
O fl e re c e- s e  u m  casal  s e m  f i lhos :  a  m u ­

l h e r  p a r a  l e c c i o n a r  l í n gu as ,  t r a b a l h o s  ma-  
n u a e s  e d e s e n h o ,  o m a r i d o  p a r a  a d m i n i s ­
t r a d o r  ou e s c r i v ão  d e  f azenda ,  do q u e  tem 
p ra t i c a  d e ô a n n o s  no  A m az on a s .  Dá boas 
r e f e r e n c i a s .  Car t as  á e s t a  r e d a c ç ã o  c o m  as 
i n i c iaes  M. J.  S.  3— \

OLEIRO P rec i sa - se  de  u m  o le i ro  q u e  
s e j a  p e r i t o  e m  seu officio e 

q u e  s a i b a  t r a b a l h a r  e m  te lhas .  I n f o r m a  
çõ es  n a  r u a  da P a l m a  n.  36 ou  64. 3— 3

m ARMAZÉM & Luiz Pol i ce ,  á r u a 
do C o m m e r c i o  n.  138» 

v e n d e - s e  todos  os dias  das  11  h o r a s  em 
d i a n t e  pão  de  le i t e  fei to e m  casa  p a r t i c u ­
l a r .  3 — 2

4 f u m - u l n c  V I N H O S  da  m a r c a  Co- v a  < m e t a ;  v e l a s  d e  c o m p o ­
s ição do R i o d e  J a n e i r o  ; a l pi s t e  de  S.  Be r  
n a r d o — é no  G R A N D E  ARMAZÉM A B O R ­
R E CI DO  q u e  se e n c o n t r a .  3— 3

Estanques
V e n d e - s e  d o u s  e s t a n q u e s ,  u m  c o m ca ­

p a c i da de  p a r a  45 e o u t r o  p a r a  25 c a r g u e i ­
r os  de  a g u a r d e n t e .  P a r a  t r a t a r  co m  F r a n ­
ci sco  J o s é  de  A r a új o  n a  es t a çã o  de  I taicy.

Gasa á venda j
V e n de - se  p o r  70 0 $  u m a  casa r e g u l a r  n a  i 

r u a  do P a t r oc i n i o .  Q u e m  p r e t e n d e r  p ó d e  \ 
d i r ig i r - se  á  e s t a  t y p o g r a p h i a  p a r a  i n f o r m a  { 
ções. 3—2

P E O G R A M M A
Nos dras 19,  2 0e  21 de  j u l h o  t e r á  l ogar  o s o l e m n e  t r i du o ,  ás  6 h o r a s  d a  t a rd  
No d ia  20 ao a m a n h e c e r  a l v o r a d a ;  ás 11 h o r a s  d a  m a n h ã  m i s s a  c a n t a d a  soe 

l e m n o  cora  s e r m ã o  ao  e v a n g e l h o  ; ás 5 h o r a s  da  t a rd e  s a h i r á  e m  p r o c i s s ã o  a sagrada-  
m a g e m  d e  N e s s a  S e n h o r a  do C a rm o ,  h a v e n d o  s e r m ã o  n a  e n t r a d a  pelo r v d .  s r .  v i g á ­
rio da  p a r o c h i a  e q u e i m a n d o - s e  m u i t a s  b a t e r i a s  ao e n t r a r  a  p r o c i s s ã o ;  á  n o i t e  s e r á  
q u e i m a d o  u m  boni t o fogo d e  ar t i f icio,  t r a b a l h o  do c o n h e c i d o  e e x i m i o  p y r o t e c h n i c o  
J o a q u i m  Co r n e t a .  4— 3

To dos  os ac tos  t e r ão  0 va l i oso  c o n c u r s o  da  e x c e l t e n t e  b a n d a  de  m u s i c a  i t a l ia ­
n a  U m b e r t o  I,  v in d a  d a  cap i ta l  p a r a  e s t a  festa.

Tala talá talá talá b m ! Talá talá talà talà bum !Géééu... pao, pao, p a o ! Géééu... pao, p io, p a o !
Que foguetes são esses?

Não é nada .  E ’ 0 P e r e i r a  do beco da Q u i t a n d a  q u e  r e s o l ve u  so l t a r  u n s  f o g u e  
les  p ar a  a v i s a r  0 p ub l i co  d e s t a  c i dade  q u e  e s t á  v e n d e n d o  e m  s eu  n eg oc io  g e n e r o s  a  
p re ç os  s e m  c o m p e t i d o r e s ,  e p a r a  p r o v a r  lá e v a e : p h o s p h o r o s  Z a m b e z e  ou  n e g n n h a ,  
ma ço  400 r é i s ;  a lp i s t e  s u p e r i o r ,  ki lo 800 r é i s ;  cocos  da  Ba hi a ,  n o v os ,  u m  400 r é i s ;  
a s s u c a r  c r ys t a l i sad o n o v o ,  ki lo 700 ré i s  ; b a n h a  e m  la t as  de  2 ki los  p o r  3$00t»; a r r o z  
Ca ro l i na  s u p e r i o r ,  l i t ro 280 réis.  E s t á  b o m l B a s t a ;  p a r a  n ão  m o e r  m u i t o  p a r o  aqui .  
Não  e e s q u e ç a m ,  f r e g u e z e s ,  é n a  6— 2

8—Rua da Quitanda—8

SAI::.:
90-Ruado Qommercio-90

(Dá a/ataco aááiynadoá^icde/icc^ccem ao- 'beá^ieitaziet 

/m /t/ico deáda cidac/e ^ u e aM itan» u m  n ovo e /tom  

motidac/o áu/tio c/e /a/c/et/te, o n d e eá/ão a  c/iá/toáiyão 

do ̂ iu //co }ya ba n ^ in .d o  áeiatiyo^lec^ee/o, £ —/

I, Z A G A R D A &  COMP,
Uma pessoa seria prec sa de uma 

pensão em casa de família; paga 70$ 
mensaes. Informa-se nesta typogra­
phia das 10 ás 3.



Nova e sumptuosa loja dé fazendas, armarinho, caiçados, rou­pas feitas, objecto: de phantasia, eto., etc.

Objeclos de phantasia próprias para presentes
ura colossal  s o r t i m e n t o  d e  g r a va ta s  de  t odas  as  c ô r e s  e f o r ma t o s ,  f in í ss imos  g uar da-  
c h u v a s  co m boni tos  cabos ,  l indas  b e n ga l a s  d e  todos  os fe i t ios ,  e n o r i n e  s o r t i m e n t o  de 
mei as  de  q u a l i d a de  s u p e r i o r ,  r e n d a s ,  l e nç os  de  var ios  go sto s  e q u a l i da d es ,  r i q u í s s i ­
m o s  b o r da d os ,  f aze nd as  g r o s s as  a  p r e ço s  n u n c a  v i s tos  taes c omo  ch i t as  de  var iosm u . -  i i w n i . n i u o ,  l u / . c m n u a  j, i  u u i i u u .  y i j i u .i  m v / o  v w i u u  w i i u u n  n w  . . . . . v . . .  —
p a d r õ e s  d e  q u i n h e n t o s  r é i s  a t é  mil  r é i s  o m e l r o ,  fitas d e  todas  as  c ôr es  e l a r gu r a s ,  c o n d i ç õ e s  vanta josas .

Superiores niorius, creloncs de todas as larguras

Lindas bonecas,  variado sort imento de leques
r i q u í s s i m a s  p as t as  p a r a  colle-gia.es ( ob j ec to  le luxo p r o pr i o  p a r a  p r e m i o ) ,  e x p l e n d i d o  
s o r t i m e n t o  d e  a r t ig os  de  a r m a r i n h o ,  e,  !in d m e n t e ,  m u i t os  o u t r o s  a r t i g o s  q u e  s er i a  
longo e n u m e r a r - s e ,  p rop r i os  de  u m e s t a b e l e c i m e n t o  d e  p r i m e i r a  o r d e m  n e s t e  r a m o  
de  c o m m e r c i o .  T ud o  c a p r i c h o s a m e n t e  e s c o l h i do  n a  capi ta l  f e d er a l  e c o m p r a d o  e m

Sort imento de roupas feitas para  homens e meninos
ílhido, o pvoprie-  

valiosa  
isa

Vender barato para vender muito
PO RÉM  A D I N H E I R O  A V I S T  A

Ao Torrador I p» «tfí A©
A L F R E D O  C. T E í X E íR A

1 ❖ V

il i i n %Q
D O S F A i m i C A X n : s

L E M P E R U R & B E R
i .  &  i ;

A

A ca ba mo s  de  r e c e b e r  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  todos  os a r t igos  d e s t e s  a c r e d i ­
t ados  f a b r i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a  i n t e nç ão  do c o m m e r c i o  d a  cap i ta l  e do i n t e r i o r  paru 
s e u s  p r e ço s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x e e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de  s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  g os tos  e fei t ios ,
b i t  \s l y ras  co m d b ul - j o u r  e s m a l t a d o s  p o rc e l l a na .
Ditos lyras  G R A N D E  MODELO (força de  30 vel las) .
Di tos para  c i m a  d e  m e s a ,  co m abai  j o u r  d e p o r c e l l a n a  e globo de. n-ys la l .
Ditos a r a n d e l a s í p h r u Jpurretle. co m e s e m ref l eclor .
T e m o s  s e m p r e  t a m b e m  g r a n d e  v a r i ed a de  de  c h a m i n é s ,  to r cidas ,  d ep o s i t ns  p 

ma i s  p eç as  á vu í s á s .  15— 3

G A R C I A .  N E T T O  &  C O M . P
]  c i o  D a n i p í õ o s  ü o l ^ a -  ,  l o u

•«n i t o ,  p o r c o l L a i i i i s ,  c r y s t a o s ,  t a l h o r o s ,  u u  -  
l a o j H ,  o  t o . ,  c í t c .

43., Rua João Alfredo, 43 
CorrêiO, c a i x a 427, S. PAULO, endereço te lsg .  N ETT*

Vendas por atacado e a vaivjo

Bom H111
Se  r e a ü s a r á  e s t e  a n n o ,  no dia 1o de  se 

t e in b ro ,  r iaquel la ctrpella a f es ta  d o p a ­
d r o e i r o  S e n h o r  R o m J e . s u s d o  Boinf im,  a 
q u a l  t e r á  0 bf i l l k ih l t emo é p o m p á  do s  ari 
n o s  p r e c e d e n t e s .  3 — 2

C a b r e u v a ,  24 d e  j u n h o  d e  1895.
l  f es t e i ro ,  

Thcodoliodo Leopoldino G uim arães.

Declaração

LICOR DE ? U R  ATIVO DE T A Y U Y A ’
( ? â I R  N i  A l  I D I t  C U I t l  O  >

¡»rep a ra d o  em  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e lo s  ph.*i *.o , t i ( l c o s

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A P T I S T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  a f f e c ç ò c s  s y p h i l i t i c a s ,  I i c r p c l i c a s ,  b o u s  

bat.icas, e s c r o p h u lo s a s ,  r i i e u m a t i s m o ,  n io r p h è a  c  t o d a s  a s  m o l é s t i a -  
p r o v e m e n t e s  «Ia im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T e m - s e  o b t id o  o p t im o s  i*esu l-  
ta d o s ,  eo in p  p r o v a m  o s  a t l e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50 — 26

Diicfts ilpposilarios iraup Freitas k Comp.
Ü H O G U I . S T A S  Y  •*

í  1 4 —I it TA D O S < > \ ■ 1? 1V ?l S— 1 14

No d ia  6 de ju lh o  do corronto a n a o ,  no Sitio Crand,e, 
h a / e r á  co r . ida  do a fam ado  Dos ; i q i e  com 0 A lasáo ,  e no 
d a 7 do mesmo me?, tu n a  p u t r i  io c a v a l b  P a r b a d i n h oEu ab a i xo  ass ignad© peço ás pe ss oa s  q u e  

c o s t u m a m  t e r  a n i m a e s  sol tos  0 f avor  do 
os p r e n d e r e m  afim d e  q u e  não  vão os m e s
mos  a p p a r e c e r  e m  m i n h a s  p l a n t a çõ e s  110 ^  Á l i - A T  r P il d ' )  ¿ 3  TTf ô f t í Í G  JL â . d È d s  Á ü t o «Vi i ssoaml .  Caso e n c o n t r e  a n i m a s a l l i f i i o s :  CCI U 0 m C L I I l .  U C í i a y u -
e m  m i n h a s  t e r r a s  ou e s t r a g a n d o  m i n h a s  i . ?  x A * /. ^  ,1 « t \  _ _  • „
p l an t aç õe s  to ma re i  as p ro v id e n c i a s  q u e  | Ü Í 0  ut* í ^c v l í l  3 ^ . 1 )  0 'w£> C « I C u O S  CÍ0 I l í i Q l l l Q  D O u U H C J v S
e n t e n d e i  
para  q u e
3 — 2 Francisco P ereira Mendes N etlo

\  e por  i sso faço e s t a  d e c l a r a ç ã o  i r>> /• j i • j i i  s
j n i n g u é m  a l e g u e  i g n o ra n c i a .  Ci& H - i V ê í c t  t f t ü l D v J H  U1 w ô ? 6  mÔ S - D í l ^ A S  UG £ * ¿ 1 *

cs, restaurante, etc. 3-3


